
NUMERO 5:404-Sabbado, 10 de dezembro de 1904

 

llllllll'iiü

 

“SIGNATUMS-(Psgsmonto sdesntsdo)-Gon ostempillis: snsc,.'l¡750reis.8cm estam-

pilha: 3J250 reis. Numero do dia, 50 reis; struldo, 60 reis. Africa o países do União

Postal, mais a importancia ds «tampith A' cobi'uçs [site pelo correio, secresee s ím-

portnncía com ella dispendida.A ::signature à sempre contada dos dios i ou iii de csds mel.

Não sc restituem os originam.

   

li  
PUBLICA-SE ÀS

lMPiiESSO EM PAPEL DA

 

  
ANNO 529 - Fundador,

msmo¡

!num Dl 'm1

IDINI

@2569“ correu

_.-

Redatçdo, Adm. e Ollirimu

Avenida Agostinho Pinhoer

Endereço lPlPi'rrp-hicor

ameno-.sumo

manuel Jirmino ó'állmeióo Maia

  

QUARTAS-FEIBAS E SABBÁDOS

5 Emma.

FABRICA DE VALLE MAlOli

 

PUBLICAÇÕES:Correspomlencius part¡culnros,60 rois por liuhs. Annuncios, 30 reis por li-

nha singelo. Repetiçocs, 20 rois. imposto do sello, it) reis. Annunrios porinanoniss,contrncto

especial. Os srs. assignuntes gusttlll o previlegio de abatimento nos aununcios s bem sum

nos impressos leitos na cusc.-Arcusa-sc a recepção o anuunciam-so as publicnçcos do que I

redacção soja enviado um exemplar.

  

AVEHH)

 

A lllñlliillliili
Continua o _ppiz applsudindo

sinceramente o nobre desas-

sombro com que o governo

progressista vao restabelecen-

do a economia e a moralidade

no poder.

Tem-se por emquanto li-

mitado á. annullação dos actos

do ministerio tr.msuct0, que

importavam manifesta e es-

candalosa violação de lei, ou

abuso das faculdades do po-

der executivo.

A sua acção, porem, pro-

mette ir muito mais longe, lo-

go que possa contar com o

appoío e cuadjuvação das côr-

tes, para regularísar serviços

que o mau uso de criminosas

dictaduras ou de levianas au-

thorisações parlamentares des-

organisou'e tornou carissímas

á nação. A -

A inditi'crença publica,com

q'ue ao tempo eram olhadas

todas essas reformas, ia dando

coragem ao partido regenera-

dor para fazer dos dinheiros

publicos folar de afilhados e

roupa de francezes. ,

Estranbam, pois, agora que

haja quem se proponha des-

insnchar-lhes os arranjos, efe-

“zer-lhes, senão restituir o que

indevidamente deram e rece-

beram, ao menos deixar de

proseguir n'essa pantagruelica

comesaina dos haveres do con-

tribuinte.

Ora a lagrima é livre. O

abuso é que não é nem póde

sêl-o.

'Chorem, portanto, á ua

vontade, mas vão largando

o que indívidumcnte estavam

usufruindo á custa do suor do

povo e do credito do paiz.
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A carta de lei de 7 de julho de

1898, que regula o direito da ex-

pressão do pensamento pela im-

prensa, fixou com precisão os casos

em que póde prohíbir-se a. circula

ção ou exposição de qualquer pe-

riodíc'o. e tornou essa prohibíção

dependente da cuntirmação ou an~

nulsçâo do poder judicial. Na pra-

tica, Kerem, levantaram-se duvidas

sobrese aquella leí revogou, inva

lidou ou manteve a disposição do

artigo 251.”, n.o 2.“, do Codigo-

sdmínistratívo E assim tem succe-

dído q'ne, mais de uma vez, a au-

ctoridsde administrativa, prohíbin-

do a. circulação e publicação de pe-

riodicos, não submette essa prohí

bição i decisão do poder judicial.

Urge acabar com tal incerteza

na execução da lei; é necessidade

urgente fixar precisamente a. ma-

neira por que as auctoridsdes e

agentes do governo teem de proce

der em assumpto de tanta gravi

dade. ,

Aogoverno incumbe o dever de

obstar a que o exercicio de uma

das mais importantes liberdades in

dividimos, assegurada. na lei funda-

mental 'do Estado, fique na depen-

dencia 'do arbítrio que ás auctori-

dades spraza. adoptar na. execução,

entendeu governo ser conveniente

fixar tanto o preso dentro da qual

a austeridade administrativa tem

de submetter a ordem de prohihi-

ção ao :oder judicial, como aquelle

dentro o qual este poder deve pro-

ferir a sua decisão. v

Estes são, Senhora, os funda-

mentos-do projecto do decreto que

tenho '_ onrnldosubmmstter á sp-

prova, , de vossa-msgestade.

'Attiñdméa mas -Eãleiirí'r › --v
sentou o ministro e secretario de

Estado doa negocios eoclesiasticos

e de justiça; hei por bem, em no

me de el-rei, decretar o seguinte:

Artigo 1.°-A prohíbição de

circulação e exposição de qualquer

impresso ou numero de um perio-

dico só póde ser ordenada e elf:-

ctuada pela suctoridade administra-

tiva ou policial nos precisos termos

e casos do artigo 39.o e seus para-

graphos da carta de lei de 7 de ju-

lho de 1898.

§ unico-Fica salva a. disposí

ção do art. 4.” e seus paragrsphos

da lei de 13 de fevereiro de 1896.

Artigo 2.°-E' lixado em vinte

e quatro horas s praso dentro do

quai a prohíbição ordenada pela

   

      

  
auctcridade administrativa ou poli-

cial tem de ser submettida á deci-

são do juiz de direito; e em qua-

renta e oito horss o praso para. es-

te proferir a sua decisãon *

.____-_+---_-

i Cartões de visita

  

  

  

sz hoje 50 annos que se deu a.

morte de Almeida Garret.

a* O temporal, que veio acom-

panhado de trovoada, fez por ahi

das suasnlerrubou arvores fracas e

chaminés antigas,e levantou beiraes

menos seguros. Na ria, a. marola

galgou defezas de marinhas e en-

trou por ellss como por paiz con-

quístado.

Í ANNIVERSARIOS

Fazem nnnos:

 

  

    

  
g* Mais uma vez saoriiioamos

parte da correspondencia recebida

á necessidade de incluir materia de

maior importancia. Que nos descul-

pem os seus auctores.

J Foi transferido d'Estarrejs

para Ovar o fiscal do sello', sr. Ma-

nuel Maria Dias Quinta.

.r Na exposição de aves agora

realísada no cPalacio-de-christalr,

do Porto, obtiveram premios pelos

magníficos exemplares que apre-

sentaram, o nosso illustre amigo e

digno par, sr. conselheiro Castro

Mattoso, e a sr.“ D. Sophia Huet

de Sousa, esposa do nosso velho

amigo, sr. Antonio Luíz'de Sousa.

A l MPRENSA

illustre ministro da justiça

0 levou á. ultima assignatura

o seguinte decreto,verdadeira-

mente liberal:

¡Senhora-E' attribuíção do

poder executivo, consignada na Car-

ter-constitucional da monarchia, ex

pedir decretos, instrucções e regu-

lamentos em ordem á boa execução

das leis. E boa execução de uma

lei será a que tire á auctoridade to-

do o srbitrio, e dê aos cidadãos a

maior garantia e a mais efficaz se_-

gurança do exercicio dos seus di-

reitos. =
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Hoje, os srs, conde das Devezss,

Porto; e capitão Joaquim Antonio Pi-

nheiro, Lisboa.

A'mnnha, as sr." D. Maria'dc Con-

ceição Faria de Magalhaes, D. Maria

do Ceu de Moraes o biivn, D. Maria

José Raposo Prnt; e os sr-. dr. Anto-

nio Carlos 'da Silva Mullo Guimarães,

Eugenio Ferreira da Encarnação, Va-

os; e Fausto Saraiva de Almeida,

tubos..

Além, as sr.” D. Alexandrino Zul-

mira Lebre de Magalhães, D. Elisa de

Vasconcellos Dios; e os srs; general

Luiz Cabral Gordilho d'Qliveira Mi-

rando e Benedicto Ferreira da Cruz.

Depois, as sr." D. Amelia Gosta

Carneiro Guimaraes, O. d'Azsmeis;. o

D. Maria. Josephine Marques da Graça.

O REGRESSOSI

Re ess'ou asus srohidiooose o

sr. D. anuol Baptista. do. Cunha..

. ESTADAS:

De regresso da sua. casa o quinta

de Villsrinho, já. se encontra em Avei-

ro o nosso rospeitavel amigo o antigo

presidente da camara municipal, sr.

Francisco Manuel Couceiro do. Gosta.

à Estiveram n'estos dias em Avei-

ro os srs dr. Abilio Justiça, o revd.'

Joao Emygdio Rodrigues da Costa.

D PARTIDAS:

Partiram para a ilha da Madeira

os srs. visconde do Geraz-do-Ltms, de-

legado do thssouro em Lisboa; e Ms-

nuel F. Gomes Villar, inspector dos

impostos.

O DOENTES¡

Team estado doentes, mas encon-

tram-se felizmente melhores, o sr. An-

tonio Pereira da Luz o sus. esposa.

 

   

   

   

   

   

  á Tambem na sua casa do Alber-

garia tem passado incommodailo de

sonda o sr. dr. Alexandro de Sousa o

Mell ›.

á Está. melhor o sr. José João de

Faria Pereira.

t Tem melhorado tambem o sr.,

dr. Bernardo de Magalhães.

2 Tem estado enfermo, na suo cs.-

sa de Linheiro, o sr. ir. Jose' Maria. do

Albuquerque Tavares Lobo.

O VILLEGIATURA:

Vão passar uma. temporada á. sua

casa de Vagos. o nosso amigo, sr. Au-

tonio Pereira da Luz (Valdemouro) e

sua esposa.

O ALEGRIAS NO LAR:

No Porto consoroiaram-se o sr.

.José da Motta Campos, honrado e an-

tigo industrial, ali estabelecido, coma

sr' D. Barbara Maria. Santos Silva,

senhora de exoellentes dotes de cora-

ção.

Desejamos-lhes todas as venturas

de que sào dignos.

O MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Vieram passar estes dias com

suas familias, os acndemicos nossos

patríclos, srs. Ja e de Mello, Alfre-

do Martins, Aiberto Ruella, Agnello

Rogslla e Manuel Prat.

SECCA no BACALHAU

Continua agora na Gafanha a

sécca do bacalhau iniciada

alli no ultimo anno com favo-

ravel resultado. E' uma indu-

tri'a que revive em Aveiro após

dois seculos de ostracismo.

Para a pesca do bacalhau, na

Terra-nova, iam só de Aveiro

nos fins do seculo XVI sessenta

navios, muitos dos quaes tra-

ziam para aqui o pescado que

d'aqui era exportado para di-

versos pontos do paiz e do es-

trangeiro em navios tambem

proprios, depois de seca) e be-

neficiado. Hoje vem para Avei-

ro com bacalhau um unico nu-

vío e já. é para louvar. Deve-

se á iniciativa do nosso patri-

cio, sr. Marques de Freitas.

A nossa gravura represen-

ta a faina do trabalho da séc-

ca do referido peixe, na Ga

fanha, em terrenos marginaes

á ria.

Immaculada Conceição

Com desusada pompa e uma

concorrencia extraordinuria

de fieis, foi celebrada na quin-

ta-feira a festa da Immacula-

da Cauceíção, nas egrejas de

Jesus e Nossa Senhora da Glo-

ria, d'esta cidade.

Estava deslumbrante de

riqueza e bom gosto, a da Je-

us. No arco cruzeiro, altares,

por todo o templo, preciosos

setiae e bambínellas de broca-

do a branco com franjas pra-

teadas. O branco foi côr pre-

ferida, unica no geral; brancas

tambem eram as formosissi-

mas roas, já em haste, já cor-

tadas, que enchiam os altares

confundidos com innumeras

açncenas de uma alvura im-

maculada, faltando-lhes apo-

nas o inconfundível aroma,

porque tanto estas como aquel-

las eram artiñciaea.

O altar da lmmaculada

Conceição tinha a leveza de

lum sonho aereo; a imagem da

:Virgem immergia d'um ocea-

,no de nuvens de gase, flores e

lluzes, um verdadeiro ideal.

A festividade foi imponen-

te, sendo a missa e tudo o mais

acompanhado a. vozes e orgão,

segundo o canto gregoriano,

pelas professoras e algumas

educandos do collegio de San-

ta Joanna.

Era tambem muito brilhan-

te e de bom gosto a ornamen-

tação da egreja de Nossa Se-

nhora. da Gloria, devendo es-

pecíalísar-se a grande bombi-

nella cortíuado e setiaes do sr-

co cruzeiro, de damasco carme-

zim, que se despreudíam d'uma

 

grande sanefa, emitando telha

aberta au jour.

Nos arcos das capellss la-

teraes havia bambínellas azues

e brancas e setiaes tambem

de damasco carmezim. O al-

tar da Virgem, armado junto

ao arco-cruzeiro,era de explen-

dido effeito, pela quantidade de. ”meme os felicimmim'

luzes em castiçaes e candela-

bros de prata. e dourados e um

sem numero de bellos flores

artificiaes.

Da abobada pendiam mui-

tos e bellos lustres e por toda

aegrejavínm-se vasos e jarras

de flores naturaes.

Por cima do altar da Vir-

gem, duas bambolinas de bro--

:cado desprendendo-se diurna

corôa real, que era sustentada

por dois formosos cherubíns

alados e que seguravam tam-

bem uma. larga faixa de setim

azul com esta legenda. em let-

tras douradas: «Eu sou a Im-

maculada Conceição».

A grandiosa solenmidade

de domingo foi precedida de

sermão e ladaíuha na terça e

quarta-feira de tarde, havendo

tambem no segundo d'estes

dias Matinas e Laudos do offi-

cio da Immaculada Conceição.

Foram oradores nos dois dias

os revd.” prior de Ois da-ri-

beira e Simões Amaro, que

produziram dois bellos discur-

sos, que impressionuram mui-

to o numeroso concurso de

fieis, que no mais religioso sí-

lencio os escutaram.

' Na quarta-feira, pelas 8

da noite, em differentes pontos

da freguezía da Gloria foram

las de foguetes e os sinos de

todas as egrejas repicaram fes-

tivamente por bastante tempo.

Na manhã de quinta-feira no-

vas' girandolss, repiques de

sinos e uma phylarmoníca

percorrendo diferentes ruas,

l

l

._ trando e exaltaudo eum gran-

w. de eloquencia a definição do

w gmatica da luimaculada Cou-

í ceição. Foi um discurso sober

A bo e só per si bastante para

, fuer¡ reputação d'un¡ crmird" “ r

 

annunciou ao bom e catholíco

povo aveirense a festa singu-

lar que n'este dia se veriñ-

cava.

Pouco depois das 11 ho-

ras da manhã, estando o vas-

to templo a trashordar de ñeis,

foi exposto o Santíssimo prin-

cípiando em seguida a missa,

que foi acompanhada a gran-

de instrumental pela orchestra

da banda dos «Bombeiros vo-

luntarios» e que se houve á. al

tura da festividade. Ao Evan-

gelho pregou o rev. Quaresma,

d”Ilhavo, que n”um formosísai

mo discurso fez o panegyricU

da Virgem e híatoriou por uma

forma. verdadeiramente bella o

culto que á Immaculada Cou-

ceíção consagra Portugal des-

de 'primodios da monarchía.

De tarde, pelas 3 4/~2, subío

ao pulpito o revd.° Antonio

Fernandes Duarte e Silva, ora-

dor sagrado, novel mas de lar-

go futuro, que durante quasí

uma hora falou com extraordi-

nario brilho e não menor eu

tbuaiasmo, das grandezas (le t

Maria, a devoção dos portu-

gueses para com Ella demons-

A cerimonia. da inaugura-

ção propriamente dita deve ter

logar ás 11 horas da manhã,

sendo o trajo «toillette» de pas-

seio.

Foram convidados os pa-

res do reino, deputados e titu-

lares do districtu, e bem assim

todas as camaras municípaes.

A de Oliveira d'Azemeis en-

carregou o nosso college, sr.

Firmino de Vil u-na, de a re-

presentar, e assim lh'o commu-

nicou por oiiicio datado de 6

do corrente.

De todos os concelhos do

districto se espera. grande con'-

correncis.

O hello edificio da «Esco-

la-íudustrial Fernando Caldei-

ra»,ostentará na noite de quar-

ta-feira uma vistosa ¡Ilumina-

ção a gsz.

__.________=

Na. rouquídào, lêr o an-

nnucio: Primus inter pares.

 

O Mar alto

mar, na Costa-nova, tem

avançado assustadoramen-

e. Muitos dos pulheiros das

companhas de pesca estão ín-

nundados e outros prestes a

derruir.

Na barra, e principalmen-

te no molhe, i'ez tlttlllllOS gran-

des tambem.

Como em tempo dissemos, vao

a seu pedido sr transferido

para infanleria n.u 4, em Tavirh, o

sr. coronel Antonio João de Fs-

ría Pereira, prestigioso e estimavel

actual commaudante de ínfsuteria

n.” 24.

Deixa s. ex.a em Aveiro um uo-

me que raros adquirem, como ho-

mem e como militar. São devidos

aos seus exiorços melhoramentos

introduzidos no quartel, o sceio e a

disciplina com que já se vêem na

rua as praças do seu commando,

tão pouco famíliarisadas com os cos-

tumes e a educação dos povos da

beira~mar, quando ahi chegaram,

vae para 4 annos.

O sr. coronel Faria Pereira, ho-

Notictas militares'

 

   

    

   

   

  

Em seguida houve «Te

Deum» e cantou-se a ladainha

of'dcíando 0 revd.° Arcypresi.

prior da Vera-cruz e assistiu

do numeroso clero.

A festa da Immacuiuda

Conceição na egruju da Gloria

faz honra aos seus píadosm

promotOres e por isso caloro

_+_l_

Conselheiro José Luciano de ilustra

Promettem ser brilhantes ai-

festas que vão realisar-sr

n'esta cidade,na proxima quar-

ta-feira, por motivo da inau

guraçâo do retrato do sr. con-

selheiro José Luciano de Cas-

tro, no lyceu. N'este edificio

.anda-se já a preparar a deco-

ração da sala da bibliotheca,

onde tica eollocada a esplen-

ilida tela do conhecido pinto¡

lisbonense, sr. Sousa Rodrí-

  

mem de bem, militar brioso e dis-

tíncto, captou aqui as sympsthias

gerses e aáe deixando saudades.

Parece que virá. substituil-o o

sr. coronel Roma, de quem nos fal-

lam com elogio tambem.

.2" Deve ser hoje publicada a

ordem do exercito.

a' Requereu para que lho fos.

sem restituídas as certidões que

lançadas numerosas girando-

acompanharam os requerimentos

em que pedia licença para e para

se matricular na. Escola-do-exerci-

to, o 1.° cabo do 3.° esquadrão de

csvallaría n.° 7, sr. Jayme Hercu-

lano da Casta Sarmento.

g' Já se apresentou em infan-

tería 24 o sr. capitão Franco, que

estava. no goso de licença nos ter-

mos do artigo 126 do regulamento

disciplinar do exercito.

O* Por 'ordem do commando

da 5.' divisão militar, não foi pro-

movido a 1.° sargento, conforme

determina o regulamento para as

promoções aos postos inferiores do

exercito, o 2.° sargento do infan-

teria 24, sr. Figueiredo.

Pelo_commsndo do regimento

de cavallaria n.” 7, foram manda-

do distribuir ao 3.° esquadrão,aqui

estacionado, õ potros dos 9 que a

commíssão de remonta destinou

áquelle regimento. Estes potros

acham-se em Almeida, s tim de re-

ceberem s devida instrucçlo.

g' Abands de infantaria 24

deve executar amanhã, no jardim

Publico, da 1 ás 3 de tarde, se o

tempo o permittir, o seguinte pro-

gramma:

gues, ricamente emollurada

pelo nosso patricio e habil

marceneiro, sr. Joaquim Ma-

ximo da Costa Guimarães,

n'um trabalho em couro lavra-

do que é um primor de execu-

ção. Deve produzir o melhor

effeito a ornamentaçño da sa-

la, d'um aspecto severo mas

elegante, para o que envidam

os maiores exforços os mem-

bros da sub-commissão, que

tem a auxilial-a a boa vontade

e gosto do nosso college, sr.

Marques Gomes, cujo desinte-

ressado concurso pediram e

obtiveram.

A bella escada do edificio

será. tambem engalanada, como

engalanado vae ser o largo

Municipal e os extremos da

rua Direita, que ligam com

este.

Serão collocados nlli d'ois

coretos destinados ás bandas

da. guarda municipal de Lis-

boa e de infantaria n ° 24.

Aquella chega a esta ci-

dade no comboio da noite do

terça-feira.

   
«Marcinha :Tsunhauserm selection

da opera (Vagner); -Roses blnnches.,

valsa (Benjamim); «Lobos mariuoso, se-

lectio_u_(Chspi); «Philemou et Biancísn,

(antonio t Gounod); .Infantaria as., ¡nu-

cha (Oliveira),



   

   

                 

    

 

  

          

    

 

  

    

    

   

    

   

  

   

    

  

 

    

   

   

   

    

   

APESCA
(Continuação)

Com elementos assim, tão

suspietos e destituidos de va-

lor, não admira que a com-

missão não podesse consultar

com segurança sobre os arras-

tos a vapor, embora quanto a

elles modificar-iso as suas opi-

niões já tantas vezes emittidas.

O que causa extranheza .é que,

com segurança, concluisse pe-

la proliibição do emprego das

tai-taranhas, que iria lançar na

miseria tantas familias de po-

bres pescadores.

_ Esta associação vae pro-

var avossa magestade como

essa base principal dos estu-

dos da commissão, a existir,

foi falsa e viciosa; como os

mappas que acompanham o

parecer são absolutamente er-

'adoru e, portanto, sem valor;

como asinducções e deducções,

que a commissão fez dos fa-

ctos que apurou, são defeituo-

sas; finalmentr, como _as suas

conclusões, adoptadas pela

proposta de lei, são anti-eco-

nomicas, anti-scientificas e so-

beranamente injustas.

Senhora-E' gravíssimo e

da maior importancia o as-

sumpto de que nos occupa-

mos.

Tracta-se d'uma das maio-

res e mais ricas fontes de pro-

ducçíio d'este paiz, que, seé

essencialmente agricola, como

se costuma dizer, é e sempre

foi tambem um paiz de mari-

timos e pescadores.

A alimentação publica, em

geral, e, em especial, a con-

servação e melhor exploração

d'essa fonte de riqueza, e a. si-

tuação d'essa numerosa classe

de indefesos trabalhadores,que

ás. mais rudes canceiras e ás

maiores privações estão sem-

pre expostos, sem ganhos que

lh'as compensem, são as ques-

tões a que cumpre attender na

resolução a tomar sobre os ap-

parelhop de pesca.

Que a añiuencia de pesca-

do nos mercados sempre au-

ginente, sem que se exgotem

e acabem os seus viveiros e

sem que se afugentem as es-

pecies, de maneira a embara-

teeel-o e pol-o ao alcance das

classes mais pobres; que esta

industria se desenvolva, em-

pregando cada vez maior nu-

mero d'homens, para assim se

auxiliar a resolução dos pro-

blemas da falta. de trabalho e

da emigração; que os pesca-

dores possam ter uma situa-

ção que lhes permitts viver e

mais ou, menos as compensa

dos perigos einclemencias que

passam, taes são, senhor!, os

desideratun's para cujo conse-

gui'mento se deve trabalhar.

.Mas, infelizmente, se assim

o entendia tambem a «Com-

missão central de pescarias»,

não conseguiu alcançar esses

fins, antes, com as suas con-

clusões, a serem transforma-

das em lei, chegaria ,a um re-

 

montam “CiliPilll DAS Plilll'llitllin

(tl) ¡josiBtírio

wanna n'est:

(De Mchelet)

  

II

Joanna usaram ORLÉANS E FAZ

sacana o. as¡ EM REIMS

~ ' Estavageb'rio de religião e

citada-L9 @transita ,n'iim de
esses accessos terríveis de fa-

natismo em: 'que os 'homens po-

demfiizer: tudo 'e tudo crer, le

em quei'êlles' tão para recear

tanto abâv'viãniiges *começar

inimigos( | _ i

_ ., ?ânimo “ostensivo.
o'ar . ispo ' alicia“, 'havia

@viiiçiisamiilíaodig ea

minuiria pela extinção das tar-

tara'nhas e pelo emprego dos

barcos a vapor. Estancar-se-

liiam os viveiros e afugentar-

se-hiam as especies, em virtu-

de das destruidoras redes que

esses barcos usam e do baru-

lho que fazem. Encareceria,

portanto, esse ramo de ali-

mentação publico. Menos ho-

mens seriam einpregados no

exercicio da pesca, porisso que

cada vapor não neCessita mais

do que 4. E ficariam sem tra-

balho e sem terem que se oc-

cupar os 600 e tantos homens

que agora se empregam nas

:artara-nhas e redes similhan-

tes. Mais ainda:

riam destino a dar a seus filhos

e netos, senão fazendo-os emi-

grar ou mandando-lhes esten-

der a mão á caridade publica.

rem doutores. ou para fazer

«l'elles commerciantes ou in~

dustriaes, sem terras para lhes

dar a agricultar e sem os po-

derem continuar a educar no

exercicio da pesca que, desde

seculos e seculos, os seus an-

tepassados teem exercido, e el-

les teem continuado, alcançan-

do assim qualidades physicas

e moraes que os destinguem e

enuobrecem, embora quasi os

inhabilitem para outras profis-

sões, a miseria d'esses 600 e

tantos pescadores e das suas

familias seria uma triste rea-

lidade.

co, alquem essa falta na ali-

mentação attingiria,e á. custa

d'esses homens _e d'essas fami

lias, e da economia do paiz,

vão enriquecer os proprieta-

rios d'esses 4 vapores, par-

ticulares ou companhias, que

assim encaminham as coisas

para mais um monopolio, em

que só elles teem a ganhar.

esçaassoeiacão, em cujo seio

estão a quasi totalidade d'es-

ses pescadores empregados nas

tartaranhas, espera com abso-

luta confiança que vossa ma-

gestade haja por bem ouvir :is

suas queixas e fazer justiça,

protegendo ao mesmo tempo a

industria da pesca e a econo

mia da nação.

-O Recreio-artistico, como o Club

Mario Duarte, tencionam distribuir

um bode aos pobres, o primeiro

em dia de Natal, e o segundo em

dia de Anne-bom.

ss praxe seguida quasi desde a

fundação d'aquellas florescentes ag-

gremiições.

sultado completamente con-

trario.

A afHuencia de pescado di-

elles não te-

Sern meios para os faze~

E á custa de todo o publi«

Não pode ser, senhor! E

(Prosegue).

___.-+--
---

Jornal da terra

a" Conselheiro José

d'Alpo¡m.-Contorme dissemos

já, vem a Aveiro assistire represen-

tar o governo na festa inaugural do

retrato do sr. conselheiro José Lu-

ciano de Castro, o nobre ministro

da justiça, sr. conselheiro .lose d'Al-

poini, que é aguardado no dia i3

a noite. '

Associações Icones.

E' a continuação d'uma genero-

W

Blois. O Velho politico estava

longe de suspeitar d'este po-

der do enthusiasmo ou talvez

o temesse; vein, pois, bem con-

tra sua vontade. A donzella

foi-lhe ao encontro com o po-

vo e os padres entoando by

mnos. Esta procissão passou e

tornou a passar por deante

das bastilhas inglesas, e o exer-

cito entrava protegido por pa-

dres e por uma rapariga (4 de

maio de 1429)

Esta creança, que no meio

do seu enthusiasmo e da sua

inspiração tinha muita sagaci-

dade, percebeu perfeitamente

*a frja malevolencia dos recem-

chegados. Comprehendeu que

se' queria operar sem ella com

 

i (l) Procuro ms. de Ret-irão, depoi-

to do frei Paquerel, confesso¡- a¡

3339115.

   

  

  

     

 

   

  

  

 

    

   

     

    

   

  

           

   

  

   

   

  

    

    

   

   

       

   

   

  

   

  

   

  

que morrem snouslmente

habitantes respectivamente: 28,1, 26,6

e 34,8. - -

do concelho a que no n.° _

nos referim'Os, parece que já n'ou-

 

a' O Recreio-artistico dou n'uma

d'estas noites uma reunião dançan-

te às

reunião que esteve muito concorri-

da e animada.

familias dos seus socios,

Cheia. - Em consequencia

das chuvas, que teem cahido em

grande quantidade, levam já maior

volume e maior corrente os rios

Vouga, Aguada, Certima e Antuã.

Na nossa ria tee-m apparecido pe-

daços de madeira, troncos velhos

e outros volumes

Vouga.

trazidos pelo

Reaes municipaes. -

E' na proxima segunda-feira, pelas

10 horas da manhã, que no eddi-

cio dos Paços-do-concelho deve ter

logar o começo das arrematações

dos reaes municipaes, a cobrar no

proximo anno de 905.

Caem-0 mar, que embru-

veceu com o temporal dos primei-

ros dias d'esta semana, fez arrojar

á praia alguns centos de patos, que

foram vendidos nos mercados d'aqui,

llhavo e Pardelhas.

lnstrucção.- O «Magis-

terio-porluguez», deu no seu ulti-

mo n.0 um bello retrato do sr. Ceil-

deira Rebello,

da Plebe e empregado Superior da

direcção geral da instrucção, fazen-

dojustas referencias aos relevan-

les serviços prestados por s. ex.“à

causa a que tem consagrado uma

grande parte da sua actividade e

da sua iutelligencia: a ¡nstrucção

em Portugal.

brilhante redactnr

a' Foi provido temporariamen-

te ua cadeira de Peceguciro, Se-

ver-do-Vouga. o sr. Alexandre An-

tonio de Macedo e Vasconcellos.

!lundi-ilha de ladrões.

-Foram presos no Porto e entre-

gues ao poder judicial,quatro gatu-

nos, que formavam a quadrilha de

José de Almeida, o ll'isoei'ro, e que

foram, alguns d'elles, os que em se-

temer ultimo entraram, por meio

d'esculamento d'um postigo, na ca-

pella da Senhora dos Navegantes,

na nossa barra, onde roubaram

objectos d'uuro e prata no valor de

305000 reis, causando ainda estra-

9,03

'45000- reis. D'esla

hein fatia parte o celebre Manue-

linho.

avaliados em

quadrilha tam-

nas imagens,

Curiosidades. - Da Hy_

giene d'Auri'i'o :
x

1l!nrtalidadc:-No quinqusnnio de

t899-t903 o numero do individuos mor-

tos sunualmsnte foi de 141,8, sendo a

taxa media 14,16 referida a 12000 habi-

tantos.

« Comparando esta taxa corn ado

atinente, 21,7 ve-se que ella e muito

' ferior, o que suooede tambem com

taxi-u da Linhas, Porto e B¡ :1.55.9869

A mortalidade da freguezia ds.

Vera-cruz é menor que a da Gloria;

na 1.' morrem por anno 12,2 indivi-

duos por 1:000 cinquenta que a. taxa

mortuaria da 2.' e' de 16,1

Na treguezia ds. Vera-cruz a mor-

talidade é um pouco maior nas mulhe-

res, mas na da Gloria e muito maior

nos homens

Na cidade é maior nos homens

como se ve no quadro X.

Agrupando os obitos dados em

Aveiro durante o periodo de ¡899-

1903. ve se que o grande contingente

' de mortos é dado por individuos de

mais de 50 annos, e :fostes ainda a

maioria é de individuos de 80 a 900

mais snnos, como se deprehende da

leitura. dos livros de registo parochial.

A seguir veem ss craanças sbsi-

xo de 1 anno.seguindo se-ihes os indi-

viduos de 26 a50 annea.

Occupsm o quarto logar as cresn

ças de 1 a 3 annos, ficando os _ultimos

occupados pelas erssnçss de 4 s 15

snnos e adultos de 16 a 25.

Arborioação._i camara

'mandou proceder ao aparamento

das arvores do largo Municipal.

Era de necessidade tambem a

plantação em varias ruas e estra-

das onde soccaram ou não pegaram

as antigas.

Saude publica. - Além

anterior

M

risco de tudo se perder. Ten-

do-lhe Dunois confessado que

se temia a chegada d'uma no

va tropa ingleza Sob as ordens

de sir Falstoif, ella diese-lhe:

«Bastardo, bastardo, em no-

por 1:000i

 

tro appareceu tambem a peste bu-

bonica, dando-se. um caso fatal.

a* lla muitos mezes que se

enconlra ainda por terminar o ter-

raplanameuto das piscinas do llho-

te. A agua ali represada, sem cs-

coaute de qualquer especie, é de-

vera: prejudicial á hygiene.

Camara municipal.-

Não se realiscu ante-hontem a cos-

tumada sessão da camara munici-

pal por ser dia santiticado.

go Na sua primeira reunião,

que ha de eliectuarse na quinta-

feira prnxuna, deve proceder-sc ao

sorteio ils-i obrigações do «Mei-cado

Manuel Firmino».

Obras publicam-A di-

recção 'da . oln'as publicas d'esle

districto salientou auctorisação para

eti'ectnar a arrematação da emprei-

tada da grande reparação do ra-

mal da Feira a Espinho, na secre-

taria da administração d'aquelle

concelho.

g' Vão ser submettidos á ap-

prowçào o termo de adjudicação,

a Manuel Pires Moreira, da emprei-

tada do fornecimento de lzlllO

metros de pedra britaila para a

grande reparação do troço da es

trada de Ovar por Canedo a Car-

voeiro e a Sobrado de Paiva, coni-

preendido entre o Casal-de-Gião e

Senhora da Piedade. j

Estação telegraphica

_Forum solicitadas reparaçõiei no

edificio da estação telegrapho-pos-

lal de Aveiro.

Interesse publico ~~ Pe-

lo actual regulamento dos serviços

do recrutamento do exercito, todos

os maucebos que até 31 de dezv-m-

bro do corrente auno tiverem coin-

pletado 19 de edade e que não lc-

n'Iam sido recenseados, são nbr¡

gados a participar no me: (lBjilllPi

ro, á commissão do recenseamento,

que chegaram à edade de serem

inscriptos no dito recenseamento.

Egual participação será feita pelos

paes, tutores ou pessoas de quem

dependem, a respeito de seus filhos,

tuteladosou mancebós sobre que

tenham acção directa e que sc en-

contrem u'aquellas condicçõcs. Aos

parochos, durante os inezes de de-

zembro e janeiro, incumbe tambem

fazer saber aos seus parocliianos,por

occasião da missa que lhes assiste

esta obrigação.

Mala da. Provincia

   

Dos nossos correspondentes:

Alhergaria-n-vclhn, B.

_Apesar da chuva ter sido cm ahunrlanciu,

sempre su reiiiisou somem a tons custou Gul-

to, havendo importantes trunsncçóss. Esta fi-irs

vas progredindo udmirnvelmenie,1endo ja grain

ils numero do barracas de madeira, mandados

construir pelo grande propi'innnio c capitalista

d'esis villa, sr. .luso iloclbo du Pinho, para ra-

collnmsnto do povo o dos negociantes de calça-

do, fazendas t' outros srlipos, estando lodos oc-

cupinlus, c muito mois csiniisni se as houvesse.

á Esteve enlie nos alguns dias o nosso

velho o boni amigo, sr. Christiano Vicente Leal,

distincto photoprupho no Peito, para onda Lui

residir .

1 Tambem esteve n'esta villa alguns dias

de visita a sua familia, o nosso velho amigo,

si Joaquim Ribeiro e S iva e seu filho Antonio,

proprietario da accreditods padaria aPuhneirau,

do Porto.

2 O sr, dr Bernardino d'AIhuquerqus. di-

gno administrador d'esie concelho, está no lou-

vavel proposito de fazer cumpiir A risca sigu-

mas posturas municipaes, especialmente a qua

tilL respeito aos conductores de carros de beis,

obrigando-os assim a ir na frente com a dis~

tnncia de um n dois metros, evitando alguns

stropelamenios, como já tem aqui acontecido

por diversas vezes.

2 Nu nosso ultimo mercado houve grande

abundancia ne sardinha fresca, regulando a 240

reis o cento e a 10 ao vintsm.

i Esteve aqui ns terça-feira o sr. dr.

Alexandre d'Alhuqusrqus, distincto advogado

em Estarreja.

!As obras ds nossa cadeia encontram-se

quosi concluídas.

Alqueruhim, 9.

'l'um chovido torrencialmentc e fei-

to grandes rajadas de vento, tendo sa-

bido do scu leito o rio Vouga c arrastado

rolos du pinho e travessas, occu ¡ando-

sc muitu gente espanhol-os ein arcos.

Vai assim o tempo bom para as

M

sos. . . isto é uma desgraça!

Porque não me acordaram?

Tragam-me depressa as mi-

nhas armas e o meu cavallo.»

Armou-se n'um instante, e en-

contrando cá em baixo o seu

me de Deus te ordeno que 10- joven pagem a biincar, disse-

go que saibas da vinda d'esse

Falstoñ' m'a participes; pois

que se elle passar sem que eu

o saiba faço-te cortar a ca-

beça.» (a)

Joanna tinha razão de

crer que se pretencia ohrar

sem ella No momento em qne

«lescança por um instante jun-

to da joVen Carlota, levanta-

se de subito e diz: «Abi eu

Deus! Corre o sangue dos nos-

 

(1) Depoimentode Daulon, escu-

deiro da Denzella. (Noticias dos ins.

m'

 ¡ur-_Ahh -._.. ...

lhe: Ah! mau rapaz! E não me

disseste que se derramava o

sangue da Françab Partiu a

todo o galope, mas já eucon

trou no caminho muitos feri-

dos que recolhíam. «Nunca vi,

disse ella, sangue do france-

zes que se me não eriçasseni

os cabellos.»

A' sua chegada os fugiti-

vos voltavam o rosto. Dunois,

que tão pouco havia sido ad-

vertido, chegava ao mesmo

tempo. A bastilha, (era uma

das do norte) foi de novo ata-

cada e Talbot tratou de a soc-

correr. Porem, novas forças

    

pastagens c hortas, mas mau para :is

restantes occupngõcs dos nossos traba-

Iliudurcs. '

2 Continua recebendo inuumcros

pedidos do Especifico Baldou, de que é

unico agente PIII Portugal, o nosso com-

nium e boni uiu'go, sr. Manuel Maria

Amador.

A cura rapida c completa de sua

[Ji-usada esposa foi um maravilhoso rc-

clnme para o novo medicamento. que é

bojo aconselhado por muitos medicos

que já d'elle teem conhecimento.

Canis. 9.

Os ultimos dias tem sido de verdadeiro

inverno. 0 nosso rio Vouga tem eugmcntsdo de

Volume, trazendo ja uma chi-ia regular.

É A balança que no nuez posando foi col-

lucniln no nosso npeuileiro,principiou s fazer scr-

rico de bagagens e remessas de volumes cujo

peso não exceda 10 kilos, no dia ii do corrente,

continuando o serviço de volumes ds pazo su-

purir a 10 kilos a ser feito como até agora,

isto é, :i pagar na estação do destino.

Com quanto o serviço nssmi não satisfaça

o publico, como era de esperar, algums coils

lucrnrsm as importantes fregueziss de Cncis.

dngejn e Frossos, servidas pulo nosso apeadciro.

â Abriu aqui ofiicina de sapateiro um dos

nirlhorss artistas conhecidos. Esta na rus do

Cabuçu, onde oll'erece os seus serviços ao pu-

blico. Não havia aqui ninguem que trabalhssse

um calçado.

2 iiullecen na passada segunda-feira, no

logar da Povoa_ direita freguezia, o sr. Antonio

Siiiions lluis \'ipuirinhu. Paz a sus alma e os

:hinos [itildmeñ s sua familia.

Coimbra, 9.

Tiveram brilho extraordinm'io as

fiestas aqui feitas em honra da Virgem

da (inner-¡çao ililhurcs de crentes con-

Ciil'l'l'l'ill'il ns cgrvjas.

O vcnernndo [ll't'lllliO sr. Bispocon-

de, dislribum esmolas aos pobres.

2 A llin'l'lllil tccin sido grande. As

linhas ti-lcgrnpliicns li'lll soll'rido :iva

rms. O riu Mondego var sc nvolnunindo,

enunlruudo-sr o ni'cul completamente

c porto.

à biz sn que dois lentes da facul-

(indu de dn'cuo pensam cm ll' para o

l'orto estobvlw'i l' lnincn de advogado. Sc

wii* boato lt'lll l'undann-ulo. augun-ntora

o llllllli'l't) dc h-utI-s (ln ¡in-:into faculda-

the qui- tornam raia resoluçno. indo dois

para l.i~bn:i c dels pnl'zi o l'orto. X esta

ultimi ridulv ¡zi »'i' un'onlrnui formado

ut'u du ¡iilxucticlu os 51's. di's. Alfonso

Costi¡ e Francisco .louquim Fernandes.

â Em reunião dos quurtanistns de

direito, por divorgvncins nu curso, foi

rusono não roiilisarmn a rccitu de dos-

pcdidu no proximo nuno.

2 l'artiram para o Porto c Braga dc-

lugndos da 6.' c 'i' ' classes do lycou, pn-

ra obtcrcni utilursõcs slim de se Conse-

guir que a reforma de instrurçao sc-

cuudnriu entre breve em rigor.

2 No dia 13 do Corrente hnvorú sn-

rau um bi-iiclicio dat associação usada'-

nuca. no qual veem tomar parte Lucília

SlfllÕI^S, João Hoza c lia-nriquc Alves.

Espinho, 8.

0 mar tom continuado cocapcllado

dc lul maneira, que os ondas ::sigam :i

pulissudn batendo dc t'nconlro às purc-

dus da vgrcjzi parochiul. lia muito tt'lll-

po que sc nào fosso ella ju o templo te-

rm sido di-siruidn; mas, infelizmente

ilgtlrii algumas vagas butm'am com tal

vnlcnlin que. abrindo lendas'. momentos,

depois a sachristia dcsubavn com me-

dunho vstampido.

N'a mare uu meio-dia as ondas come-

çaram a rncupclinr-so mais, investindo

com uma furia imh'scriptiwl contra as

p :rules da cnpi'lln mor. dando-sc uma

l'lIOÍIllI' derrocada, [mis, desabou segui-

do do nrco-crusviro r uma parte do

corpo do templo. A run Alliunçn, bem

como as casais que n'ella eaistunn, fo-

rum por completo destruídos

_ As casas ¡'i beira-unir, c que fazem

ll't'lllU para o largo da Senhora d'Ajuda,

foram tambem dostruidas.

_ A casa de banhos quentes da viuva

Ricardo Americano está muito ainea-

çuda. °

As runs proximas do largo da Sc-

nhora il“Ajudu encontram_ sc chi-ins dc

mineiras e materians, que os proprie-

tnrios procuram aproveitar dos seus

predios destruídos.

A' beira-inur teem sido encontradas

mais moedas d'ouro.

 

il“Campeão.. nos campos

 

O ALCOOL E O ASSUCAR

V

E, emñm, o sr. Rodrigues

de Moraes no seu recente Tra-

tado de notificação, diz, refe-

rindo-se ao emprego de assu-

car na viniticação:

«O aduçamento faz-se jun-

tando assucar ao mosto; esta

 

sabiam d'Orléans; a Denzel-

la poz se á frente d'ellas, e

Talbot fez retirar os seus.

A bastilba foi destruída, e

muitos inglezes que para se

salvarem tinham envergado as

vestes sacerdotaes, foram le-

vados por Joanna e postos em

segurança. (i)

Ella conhecia a ferocidade

de que era dotada a gente do

seu partido. Era esta a sua

primeira victoria, a primeira

vez que via um campo de mor.

ticinio Vendo tantos homens

mortos sem Confissão, clio-

rou.

Quiz coniessar-se, ella e

os seus, e declarou que no dia

seguinte, dia da Ascensão,com-

(l) Pruccrso 'nude [intimo, depoi-

mento de Luiz Contos, psgem da Don-

zella.

(2) Ibidem, depoimento de frei

Pasqual-el. seu confessar.

    

addiçfio é especialmente indi-

cada para os mostos que são

pobres de assucar; mas pode

tambem ter em vista outros

fins especiaes, como são: fazer

parar a fermentação,n'um mos-

to já de si rico em asucar,

para ficar vinho doce; ou fa-

zer produzir acido carbonico

em vinho engarrafado para 0

tornar espumoso».

«O assucar de canna ou de

beterraba é o que se deve em-

pregar no adoçamento dos

mosto, porque as glucoses do

commercio são impuras; mas,

para não perder tempo nain-

versão, deve ser empregado já.

invertido.»

VI

Poderíamos citar em refor-

ço das doutrinas que temos

sustentado os pareceres de

ocnologos de todos os paizes e

de chimicos especialistas que,

como Gautier, "Girard, etc.,

admittem, sem hesitação, que

haja vinhos assucarados e li-

corosos, com quantidades de

glucose e levulose, algumas

vezes bem abundantes (Gau-

tier).

Em Portugal, a hygiene

official dá como delicto, que só

pode ser expíado pela prisão e

multa, a adubação alcoolica e

aaccliariim dos vinhos, que

.'-onsidera praticas conlrarias

-i tolos «os interesses legítimos

que se prendem á gennidade

do vinho, interesses do viti-

cultor, do consumidor e da au-

ctoridade sanitaria incumbida

da ñscalisação e pureza dos

alimentos e bebidas!»

A. J. Ferreira da Silva.

___+_--

coeaança

Dos recibos que envia-

mos para Cobrança aos nos-

sos ob_sequiosos subscripto-

res, paga esta administra-

ção uma contribuição im-

portante ao Escado, sejam

ou nào cobrados.

A sua devolução impor-

ta-nos, portanto, prejuizos

graves, que se avolumam

quando euccede que de novo

volta algum á administra-

cão por cobrar.

No intuito, pole, de evi-

tar-nos ta e e transtornos,

mais uma vez solicitamos

dos cavalheiros a quem os

dirigimos a graça de satis-

fazetos á data da sua apre-

sentaçao. Representa isso

um favor que penhorados

agradecemos desde já. e com

que contamos porjuetica de-

vida a todos.

%

Mais do Norte

 

ponro, 8-12-1004,

dia de hoje apresentou-se

variado,sendo o seu aspecto

sombrio, spparecendo de quan-

do em quando o sol em zig-

zag. Farta-se a gente de mau

tempo.

+0- Foi hoje muito con-

corrida a exposição de pintu-

ra do sr. Huguenin, que se

exibe na Santa-casa-da-mise-

ricordia.

40- Foi hoje inaugurada

'm

mungaria e passaria o dia em

preces.Aproveitou-se esta ocea-

sião: reuniu-se o conselho sem

a sua presença, e decidiu-se

que se pasasse o Loire para

o ataque de Saint-Jean-Le-

Blanc, a bastilha que offerecia

o maior obstaculo á entrada

dos viveres, devendo tambem

fazer-se uma investida dissi-

mulada pelo outro lado.

Os que tinham inveja da

donzella fallaram-lhe sómente

do fingido ataque, mas Dunois

confessou-lhe tudo.

Os ingleses tizeram então

o que deveriam ter feito mais

cedo: queimando elles proprios

a. bastilha que se pretendia

atacar, concentraram-se nas

outras duas do lado do sul,

a dos Agostinhoa e a dos Tom..

nelles..

çC'ontt'uúa).  l

1

l
l
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LEMOS&C- L_ t __ _
Esta casa tem sempre ns ultimas nevrdades para as duas estações de anne, colhidas pessoalmente em Porn, Lyric, Londres e Berlim. por um dos series

Cortes para vestidos

*SXOXXC*

9?(

grande novidade em lã e lã e seda

Alta fanlazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia c campos.

Lindissima collecção de corte

za em gaze e seda bordados,o qu

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sorlrdo para vestidos e bl

plamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

 

. vos.

preto.

fatos de creança.

s para blu-

e ha de mais alta

GONEEGÇÕES

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, caclie-corsets,

espartilhos, laços, llclius, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eicossia e seda,

uzas em crepon,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclame

Glcés em todas as cores a 950 reis ometro.

Sed pougee c 0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o nwtro.

Enviarn-se alnostras para a província, í'rancas d

.
W

na «Palacio-de-crygtaln a. an- como depois de publicarem o seu

nunciada exposição de aves,

fazendo-se ouvir alli uma ban-

da de musica. Foi muito Con-

corrida.

.o. Tem sido concorridos

os templos aonde se festeja. a

Virgem da Conceição, padroi-

ra do reino. A chuva veio pôr

embaraços ao brilho dos fes-

tejos,que hoje á noite deve ba-

vor na cgreja do Carmo.

4.. Tem ido muita gente

a Espinho ver os estragos do

mar. Os comboios vão cheios.

S If. S.

_____._+-_
--

CONlilillzlS PAROClllAIlS

(Continuação)

O que não oomprehende, e o

que elles tambem certamente não

oomprehendem, é o proveito que

esses jornaes pretendem tirar pa-

ra os seus ideaes politicos da guer

ra injusta e immerecida que fazem

á religião e ' aos seus ministros,

guerra que, longe de suñ'ocar, ba

de afervorar mais no reino ñdelis~

simo a fé e o amor da religião e

da patria, que foi o instrumento

da nossa grandeza e a gloria no

passado, e que ha de ser ainda o

instrumento da nossa salvação no

futuro.

Depois de meio seculo de ser-

viços por elle orador prestados á

religião, a egreja e ao paiz, ae não

com o proveito e valor que dese-

java, e que a debilidade das suas

forças não tem permittido, ao me-

nos com a dedicação, justiça e for-

ça de um bispo catholico, sempre

amigo da sua patria e sempre tole-

rante. prudente e conciliador para

com todos; está já muito adeanta-

da a sua carreira e o seu governo

da santa egreja de Coimbra, que

é a vista dos seus olhos e o enle

vo da sua alma; mas emquanto vi-

ver, espera em Deus que ha de ver

sempre os governos d'este paiz,

qnaesquer que sejam os partidos a

que pertspçam, ao lado do bom po

vo portuguez, tão religioso s catho-

lico, para lhe respeitar a fé e man-

ter a liberdade religiosa; e não ao

lido d'aquelles que, afastando-se

da religião de seus paes e das tra-

dições religiosas da patria, pare-

cem querer roubar lhes o temor de

Deus, e a crença na vida futura,

que o resignam e con'solam'nos tra-

balhos e sofi'rimentos da vida pre-

sente, que o moderam e contéem

nasêde insaciavel dos prazeres e

na violencia e fogo das paixões.

Voltando ás congruas paro-

chiaes. de que se afastou e do que

pede perdão á. camara: se oa paro-

chos, pelo seu desleixo e iuconhe-

rencia umas vezes e pela má com-

prehensão da sua politica outras

vezes, teem deixado correr a sua

causa á revelia, e prejudicado os

seus mesmos interesses, a impor

tancia do seu ministerio e a força

que deviam ter no paiz e perante

os poderes publicos, de onde vem

o abandono a que tem sido votadas

as dii'ñouldades da sua situação, não

se esquaça que toda a paciencia

tem limites e todos os erros podem

ter emenda. Os paroohos, desenga-

nados jà de que nenhum caso fa

zem das suas circumstancias, prin<

cipiam a acordar e a tratar mais

seriamente de si e da sua causa.

Para este lim já se não conten-

tam em formar com a sua união

uma força junto dos governos de

todos os part:dos para os ajudar a

governar com justiça, e para im

pedir que decretem medidas pre-

judiciaes á religião e á Egreja, co-

mo elle orador teve a honra de aqui

propor em tempo, da cumbiuaçào

com os dignos pares, hoie falleci-

dos, srs. conde de Casal Ribeiro,

Barros Gomes, Jeronymo Pimentel

e outros. Querem ir agora mais

longe: querem formar um partido

seu, querem elles mesmos governar,

   

  

                  

    

 

  

programma de governo declararam

e coufessaram franca e desaSsom-

bradamente na sua imprensa.

E posto que esta agremiação

esteja ainda em principios é tal já

a sua importancia, que algum dos

partidos liberaes que se revezam no

poder teve já de fazer acordos com

os agremiados sobre trabalhos Elr'i

toraes, por cujo motivo d'aqui os

felicita.

N'estes tempos, em que to'las

. as forças conservadoras dewm unir

se e dar-se as mãos para obstar á

propaganda e á torrent» impctuosa

das ideias ultraavençadas e não ra-

ro anarchicas e snbversivus da or-

dem estabelecida por Deus no mun-

do, e para defender todas as dnu-

trinas e verdades em que assenta o

bem estar religioso e moral da fa-

milia e o governo da nação, talvez

nã) falte quem lameute que ellas se

dividem e enfraqueçam, e que da

divisão possa vir a sentença do

Evangelho: Regnum divisum deso-

labitur.

Portanto, alem de justo e ne

cessario, seria de boa politica que

 

Eusebio; o soxtecto Oliveira do Porto;

Uhloé no banho, quadro de Sousa Pin-

to; Arsenal do exercito (pateo inte~

I'iL›r'.)Vlnte e quatro modelosde modas

. comprehendendo: toilettes de passeio,

 

os partidos constitucionavs portu

guezes, em vez de afugentarem os

parochos do seu seio por não atten-

derem nunca as suas necessidades,

antes o attrahissem e chamassem,

remediando estas e melhorando a

sua sorte.

Sr. ministro da justiça: é V.

ex.ll um homem novo, com muito

talento e eloquencia, e com muito

desembaraço e aptidões politicas.

Reune muitos dotes para poder vir

a occupar na politica portugueza

um logar ainda mais brilhante e

degraus para subir a elle, só os

serviços politicos e partidarios que

tantas vezes provocam malquer-n

ças e desgostos, e que tantos ca-

racteres prejudicam; mas os actos

de justiça praticados serrpre e in-

variavelmente em tudo e para to-

dos, porque alem de serem o ca

minho mais proveitoso e Seguro

para fazer politica, e o escudo mais

forte contra as inveias e violencia

das paixões, forçam ao respeito

por quem as pratica, até os pro

prios adversanos.

(Prosegue) .

Egg

Archivo do “Composto”

  

ais um, e brilhantissimo n.° da il-

ustração-portuguesa. Eis o seu sum-

mario: O duque de Devonshire. H0-

mens de letras, chrouioa de Rocha

Martins. O edificio da moeda, oiñcina

de laminadoren; oiilcina de galvano

piatia; Kubelik; os tomporaes em Es-

pinho: trabalhos de aterramento; a

policia guardando uma das casas al

cançadas pelo mar; a demolição de

uma casa. Via.ng real: os reis de Por-

tugal sob a nevada em Chatsworth.

A casa da moeda: conselheiro Augus-

to José da Cunha; odioins de forneiros;

machine. do corte da moeda; oifrcina

de gommagem; manipulação de grana

lba; balança de pesar ouro; vasaudo o

o metal na greihcira; lavagem das

barras de prata; corte das barras de

prata. Viagem real: a representação

de gala; o actor Lewis Weller; o ge

neral ja onez Norgui; o palacio de D

Antão az de Alnadu, a S. Domingos,

onde se combinou a conspiração do

1640; viagem real, na gare de Windsor;

Brazil, província da Amazonas, o mer-

cado, dr. Silverio Nery, a repreza; jar-

dim do palacio do governo; hospital

da socicde portugue; a escola publico.;

t palacio da'justiçu; os pamwoua: que vao

decorar os tectoa da sala da restou

raçho no Museu de nrtilherla; a paz:

allogorlas; o triuinpho; folhetim: 0

grande Cagliosiro, de Carlos Malheiro

Dias; o poeta Marianne Gracias; a vi-

sita. real: o secretario da legaçào por-

tugueza em Londres; chronica elegan-

to.

»0 Mundo dcgante publicou agora

um bello n.° mais. O seu summario:

Mademoisellc Ventura, premiada pelo

conservatorto de Paris. Sua magesta

de a. rainha da Hollan la, D Sara. Ha

milton Fialho, ministro do Brazil em

Lisbon. Mandela Bensaude. -Lapida

. commemorativa do Castello Sforzesoo.

Gullherme Ferreira Pinto Basto. Jo

gndoreu dos torneiras annuaes de

law tennis, no Sporting-club de Oca-

cacs, visooudesaa de H. Luiz do Bra

ga, dr. Manuel João da Silveira, victi-

ma. dos monmimentos d'ingola e

sua esposa¡ M11e Maria José da Silva

 

proeminente do que aquelle que jáI

possue. Não queira, porem, como'

 

baile, jantar, soirée, theatro, interior,

recepção, cerimonia, visita, chapeus e

casacos. li Mundo-elegante, assigna-se em

todas as livrarias de Portugal e Bra-

zil ou pedindo a assignatura directa

menta para Paris, dirigindo-He a. A. de

Sousu, 30 bis, -rae Bargeire. Preço por an-

no ou 24 numeros 6:000 reis, moeda.

portuguezn.

MI 0 Hateen-da: estatua-Recebemos

:nais um fasciculo d'osta excellenta

revisto. de propaganda de ensino loi-

ual, que traz uma brilhante collabora-

t ção.

”l Tambem o Magísleria-portuguez

publicou um novo n.°, que vem excel-

lentemente collabórado.

!Os E' dos 'nais interessantes, o nu-

mero ds. Caça que está em distribuição,

profusomente illustrado e que hoje

annunciamos. Encerra gravuras rent-

mcnte artísticas, como as dos caos forr-

tern'cr e duchslmnd, da. equipagem ingle-

za do cap. Cotton, do gvnekana auto-

mobilista, etc.

0 texto é muito variado e contem

curiosos arti os, do dr. Paulo (lancella,

Antonio de ascccellos, Francisco P.

Marques, Francisco Lourenço Paes,

Baptista de Sá, dr. Henrique Anacho-

reza, etc. etc.

-_._-_-+--_
--_

O tempo e a agricultura

lua nova veio com a bon-astra

dos ultimos dias. Parece, por-

tanto, que serei duradouro o mau

tempo que tem feito, e .assim se

encburcarão as terras, que CHI'FL'iai'n

agora mais de alguns dias de sol

brilhante e creador.

Escolastico, em relação ao tem-'-

po provavel, faz as seguintes pre›

visões: de 8 a 1], ventos do sul e

do oeste, com ceu nublado, na Ex

tremadura, Andaluzia, Aragão, Ca-

talunha, Mancha eCastella-a nova.

Chuva na Castella-a~velha, Galiza

e Asturias. Em seguida tempo re-

volto e humido, nevoeiro, ceu lim-

po e'temporaes nas ecstas da pe-

ninsula.

De 12 a 15, continuação das

borrascas nos litoraes e tempo frio,

com nevadas. ao centro de Hespa-

panha. Na Galiza e Extremadura,

tendencia para a chuva.

O“ O preço porque actualmente

correm no mercado varios generos,

por kilo: pão de trigo, 110; de mi-

lho, 45:, carne de vacca, media,

'220; de porco 320; de carneiro;

200; arroz, 110; bacalhau, 260;

feijão branco, por litro, 50; verme-'

lho, U7; amarello, 58; miudo, 50;

ovos, duzia, 260.

t De fóra

communicações:

De Alcobaça-Choveu e abun-

dantemente por aqui. As hortali

ças desceram por isso de preço.

Os restantes generos custam:

Trigo mistura, 680; durazio, 720;

milho da terra, 540; favs, 540;

cevada, 440; tremoço, 440; chicha-

ro, 480; aveia, 360; grão de bico,

700; feijão branco, 650; dito en-

carnado, 750; batata, 15 kilos,

300; farinha de milho, kilo, 60;

carne de vacca, 240; dita de por-

co, 340; lombo, 360; magra 320;

ovos, duzia, 200:, azaite, litro, 200;

vinho, 60. Azeite para revender,

por 20 litros, 35400 a 36600; vi

nho, 600 a 1,5000.

De Amarante-Continuam a ser

compradas algumas porções de pi

pas dos nossos vinhos verdes de

rimeira qualidade, regulando de

185000 a 205000 reis a pipa, e es

tão ainda cheias algumas adegas.

De Caminhuz--A chuva e u

vento tem reinado por aqui n'estes

ultimos dias. O mar está agitadis-

simo.

Já por cá se vende o vinho por

menos de metade dos preços do

anuo passado.

De Coimbraz-Tem chovido im-

menso; o Mondego leva já prodi-

giosa corrente.

Da Serra-da estrelluz--Cáe chu-

va e neve. Tudo isto parece um

alvo lençol quando a manhã des-

ponta,

enviam-nos estas

 

Jornal de ióra

\ 'tg Russia e Japão.-

Sa'be-se da arriscada viagem do te-

\pedeiro e de um cruzador japonez,

'dia na praça, que l'oi aquelle em

 

tralha. Uma outra victima reclama

 

p Perfumarias

o de Houbigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

s, Crown, e Wolii.Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Frcre
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Sabonete Lavanda, a

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=<

«oxxxxxsxxxxxxmxxwgg

x

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier
i00 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

nua dentifrica, frasco 300reis.

Punch-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rbum 8¡ Ouinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Riz, Specia|,caixa 400 reis.

A!

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

,ncnte Kostlivtzell", que embarcoul

em 'rien-[sin n'um transporte que

conduzia provisões, chegando a Por-

to-Arthur após dois dias e meio de

navegação temeraria.

Corn grande anuncia, o trans-

porte conseguru burlar o bloqueio,

escapando a perseguição de umtor-

e desembarcando a tripulação na

bahia do Pombo. 0 capitão e ma-

rinheiros do transporte, todos de

origem clrineza, mostraram extraor

dinaria audacia e sangue frio.

Kostlithell" permaneceu so um

que ella sinfl'reu um dos mais torri-r

veis bombardeamcnlos, e diz que

o espirito da guarnição é axei'lten-

te, que os soldados teem plena

confiança nos seus chefes e qua

julga impossivel a proxima queda

da praça.

Entregou a Stoessl-l f' an ;dini-

rante da esquadra os tlHSpH('ll :s de

que era portador e transa-.ic. &tres-

St'l uni telegrainma para u impera-

dor e uma carta para Knropatkine.

Stoesscl disse que onnliava em se

nào render nunca a fortaleza. Sera

assim?

Coisas divertiram-Nos

Estadm-unidos, discute-se agora a

«Questão Cliadwicll» que está inte-

ressando tanto os americanos quan-

   

wto a França se interessou lia 2 an-

nos pela «Questão Humberto.

ltlistress Chadwicli, esposa de

um medico' de Cleveland, no Ohio;

conseguiu que lhe emprestassem

um n_° ainda desconhecido de mi-

lhões, se não por meio de uma he-

rança imaginaria, por meio de cré-

llores fictícios, representados por

lettras do banco e acceites falsos

como Judas. Entre essas lettras, ha

uma pretensamente acceita pelo ce-

lebre millionario Andrew Carnegie-

que elle declara não ter assiguado,

A heroína conseguiu assim apanha.

alguns milhões de dollars ao Eitt'r

ze-n'sbanlc-d'Oberlin, no listado do

Ohio, banco que não poude nego-

ciar as lettras falsas que lhe entre-

gou a dama e que, porisso mesmo,

200 mil dollars. Mistress Chadwich

ainda anda em liberdade, encon-

trando-se em New-york acompanha

da de um filho. E toda a gente per-

gunta o que é que, dentro de l a

2 annos, ella fez de tanto milhão,

pois nem sequer é mulher que vi-

va luxuosamente.

Pelo visto, a grande Thereza

fez escola!

*tt A cosiulia tem todas as au-

dacias' e nenhuma arte e tão sus-

ceptível de innovações.

Assim, a par das famosas recei-

tas, que são a sabia syntbese de

combinações largamente meditadas,

ba certas combinações que, por

mais estranhas que pareçam, sa-

bem deliciosamente aos mais re-

quintados gastronomos. São verda-

deiros casamentos entre os mais

diversos elementos culinarros. al-

guns dos quaes são. . . polygamos.

Vejamos: pão, passas e queijo

 

'sabem abeijo, dizem os bespa-

nhoes. . .E é quasi verdade; caste-

nbas com chocolate, tem sabor

mate; presunto e queijo em partes

eguaes, é ele comer e :ie chorar

por mais; vinho tinto com cha ver-

de, só quem fór tolo é que o por-

.,le; nozes corn pão, se fôr ao luar,

sabe ao casar.

k A policia de Londres tinha*

em 1903, 162500 agentes encerra-t

gados da Vigilancia, sobre uma su-

perlicre de 700 milhas quadradas.

Apesar ri'elta, praticarem-se n'esse

anno 1:877 roubos com arromba-

rnento, ou sejam mais 236 do que

em 1902. O total das quantias rou-

ba'las elevmi-se .a 200 mil libras,

podenJo recobrar-se unicamente

uma 5.' parte.

As prisões elleciuadas subiram

a 250 mil, pois o maior. numero

d'ellas foi motivado por infracção

da lei sobre a embriaguez publica.

0 systema Bertillon (a impressão

do dedo polegar) forneceu a poli-

e porte

cia íngleza, que o adoptou lia lan-

no, excellcnies resultados: deu-lhe

o meio de obter cerca de 4 nnl

identificações.

0 n.° de pessoas dosuppareci-

das é assombroso: 351262, das

'quaes, sómente, se encmrlrou me-

tade! Desappareceram de Londres,

em 1903. umas 60 pessoas por

dia, não deixando o mais levo ves-

tígio. Mas deve levar-se em conta

que a grande capital ¡nglcza e o

vasadoiro de toda a população mais

inüma do continente, lalvoz em

consequencia de se não tornar obri-

gatorio a declaração de domicilio.

!L Aos cincoenta annos, tendo-

se passado uma vida regular, cada

um de nos tem, em media: dormi-

do durante 6:000 dias; trabalhado

durante 6:500; andado durante 800;

gosado durante 4:000; comido du-

rante i:500; estado licente duran-

te 500; tem ingerido: de (torne,

8:000 kilos; de pão, 8:000; de hor-

taliças, legumes, peixe e aves,

2:300; de diversas bebidas, 30:000

litros.

Os ¡nglezcs, os allemàes e os

americanos são os que comem e

bebem reais; depois sào os france-

zes; em seguida os bespanlioes, os

italianos e os portuguezes. O inglcz

é o que dorme menus. O hespu-

nhol, o que dorme mais, rncsrn

muito mais do que o nosso caro ca

marada da redacção, Silverio dc-

Magalhães.

!L Entre as prulissõcs curiosas

cxercrdas, no mundo ha uma que

iate o record da originalidade: a

e uma vieunense conhecida na

Austria pela designação de mulher

phaniasma. Servo de manequim

vivo para os medicos especialistas

das doenças de laringe, dc nariz e

dos ouvidos. Os professores (ll'

medicina de Vienna, exercem sobre

ella todas as experiencias e de-

monstrações da laryngosclmia. Fa

zem mesmo n'clla snnulacros de

operações, taes Cnan, a extracção

de pseuducmpns estranhos queo...

manequnn Introduz por suas mãos

na laryuge ou no esophago.

E' a seguinte a explicação d'es-

se pbenorneuo realmente extraor-

dinario:

A mulher-phantasma, que se

chama Magdalena Getty, chegou a

ter um tal poder nos reflexos pha-

ringo-laryngicos, que os supprime

ou exaggera à sua vontade, para

habituar o alumno que a escolha

como campo de experiencias, a de-

monstrar todas as dililculdades que

podem apresentar-se nos casos de

doença verdadeira. ilagllalena Gel-

ly é uma linda mulher. Traz sem›

pre comsigo um sacco de Couro no

qual encerra os corpos estranhos

de que tem precisão para as expe-

riencias: ossos, espinhas, caroçoa,

pequenas colheres, altinetes, pe-

quenas moedas, etc.

0 manequim vivo ganha muito

bem a sua vida: 10;5000 reis por

hora. E' muito procurada não só

pelos professores de medicina, mas

ainda pelos medicos que vão de

proposito a Vienna para fazerem

n”ella experiencias. ;à

 

Responsabilidade alheia

 

Sr'. Thomaz-0 amigo fez odia-

ho na 2.n parte do nosso arti~

go. Tirou virgulas, poz vírgulas,

poz palavras, tirou palavras, tro~

con termos, emüm, fez uma mistu-*

ra que custa um pouco a compre-

hender. Porem a culpa, amigo Tho-

maz, não é sua. Como é que ha-

via de decifrar a nossa escriptura

hieroglyphica, se o padreMarques.

nos dizem, foi companheiro de

Champollion, que andou por Vigo,

Lourdes, Cairo, Coimbra e Sali-

neiras, não seria capaz de a ler?

Se nós sciibessemos escrever

em caracteres cuueifermes, sempre

o amigo poderia dirigir-se ao pa-

dre Marques, que sua 3.“, todo mel

e chic, com a sua habitual bonda-

de, não deixaria de lhe prestar o

Depositar-ios da. manteiga

nacional extra ñna

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Grabral, Povo-

mouaseux. garrafa 161300.

Bouzy supériaur, garrafa ?6200.

Bouzy cabine!, garrafa 2:5500.

por duzia 10 0/0 de desconto .
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favor de o auxiliar a ler o que es'

crevemos. Porque, a Verdade é que

Wo sr. padre il'larques é mais sssy-

, riologo do que egyptólogo. A escri-

ptura em forma de cunhas sempre

é outra cousa.

E posto isto, que é mais uma

satisfação que nós e o amigo da-

mos aos leitores do que qualquer

outra cousa, passemos adeante.

Sabe o amigo Thomaz que é

hoje que a esperunçosa mocidade

estudioso festeja o anniveraario da

restauração de Portugal.

Não sabemos se os alumnoae al-

umnas da «Escola normal¡ vão em

algum cortejo dois a dois, com o

sr. Almeida no couoe, á laia de

prefeito de collegio. A'bandeira da

escola, se houver cortejo, tremula-

rá ao vento, que «traz de quebrada

em quebrada os echos da revolu-

ção › . -Estylo Marques-Oliveira

Martina

Todas as bandeira teem a sua

historia. A da escola tambem tem

a sua, mas um poucoestragada pe-

las aleivosias dos inimigos do sr.

padre Marques, que querem sujar

a dignidade de sua s.“ com as man-

chas que pozeram n'aquelle sagra-

do panno azul e branco.

Nós, porem, havemos de dizer

á cidade inteira qual é a historia

\l'aquella bandeira, que em dias

l'estivos é desenrolada ao mesmo

tempo que pelas ruas o sr. padre

Marques passeia a sua sobre-casa-

'a, feita talvez, quem sabe?-por

algum alfaiate ¡uculcado pelo cele-

berrimo Fradique.

a**

Foi ha annos. Sun 5.“, como

hoje, era todo bon lade para os

seus alumnos.

Assignava se termo de abertu-

ra de matricula. Sua s.'l dizia a

cada um dos alumnos (apesar de

todos estarem juntos) que não le-

vava nada pelo.. . pelo termo. Os

olhos dos alumnos sorriam de ale-

gria, porque pensavam que fica-

riam com os dois tostõesmhos no

bolso.

lllusão. O sr. pa-lze Marques,

alma de portuguez, d'aquelles por›

ruguezes da cidade-media, pedia a

cada um alumno dois Iostões para

uma bandeira, porque a escola não

tinha bandeira. E os alumnos, tris-

tes, cabisbsixos, lá foram dando

aquelles dois tostõesiuboa.

Ha quem diga que o sr. padre

Marques não proceder¡ bem e pra-

ticou um abuso. Não, mil vezes

não.

Sua s.n praticar¡ um acto de

patriotismo, fez uma obra que me-

rece a nossa admiração e.. . as

nossas gargalhadas de enthusias-

mo. Tambem, quando n'um palco

um comediante de talento, digno

da nossa admiração, desempenha

bem o seu papel, as nossas garga-

lhadas são a sua corôa de glorio.

E até breve, amigo Thomaz,

que já é tarde.

1 _XII-04.

A. C.

Gartazdo “CAMPEÃO,

 

OAO Rodrigues da Con-

ceição, contra-mestre da

banda regimental de In-

fantaria n.° 24, offerece-se pa-

ra dar leccionações de pianno,

rebeCa, handolim e flauta por

preços commodos, no domici-

 

Í l ,lio do freguez ou em sua casa,
illustre egyptclogo, que, segundo'

na rua da Estação.

PALHA lili TRIGO EN llllllllOS
DA BORDA D'ÁGUA

:E

¡010W! uma: DIWN

GOLLEGÃ

_ Fornecedor do exercito e das prin-

cipaes alquilarias de Portugal, forno#

ce-a, em Wagons, osta em qualquer

estação do camin o do ferro, por pro-

ços sem competencia.
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PAOUETES CORREIOS A SÀHIR DE LISBOA

TEIADIES, Em i9 de DEZEMBRO

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

v 'DANUBEs Em 2 de JANEIRO nr: i905

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

ideu e Buenos-Ayres.

 

"Montev

 

A BORDO Ill CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso 'recommendamos muita, antecedencia.

PREVENÇÃO IOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias veles que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

ore só com peSsôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

liiete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe 8:

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

' Unieoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symuigton

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na caes

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

Retratos :i cruyiiii ”m“ °“ “m
moldura.

Execução perfeita. hlodicidade de

prerr-.Ieremias With rua 4° G““
'› rito, Aeiro.

Rapidez e economia
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Eduardo d'OliveiraBarbo- t AOS ARCOS

sa tem á venda na sua casa u- *nuno

de trabalho, á rua Manuel i

Firmino, por preços modicosw WM_ _

o seguinte:

MausoIeus. campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra. branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e ior-

neCe desenhos para os mes-

Nh-ZSTE estabelecimento de pede-

ria, especial no seu genero ein

pão de todas as quiilidadcs, se en-

contra á rende:

Cute de 1.' qunlidadept 720m:

cada lille; dito de 2.', a &80; chá.,

desde 15600 n :muito o kilo; ines-

sas alimenticias de 1.' qualidade.s

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias murcn aSolu, cada pacote, n

180; ditas marea oNnvio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das tnbriciis de Lisboa.
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mos' Vinhos lines e de meza, por pre-

_ _,__ ços medicos.

.3304.- Maomé, de seda e chaminés em cristal e nii-
ê

Mangás cn=FAlmlCA no m7.. a.. ..

gw#

x HOTEL CENTRAL
K Hvenída Bento de Moura (Oôjo)-AVEIRO

' W

Este sstubelecinientojá muito conhecido, o o mais hein localieado da cidade e o que

mdhores vantagens otl'erece, nao só pela execlleneis dc comestivois e aposentos, como

pela seriedade e modicidnde de preços. Ó

' ' Conlrnclo especial peru hospedes permanentes.-Cosmha á portugueza-Trcus a to-

dos os comhoyos.=Telegrammas: «Hotel Conlrnln=.\veíro.-Alugain-se trensr-Nos

depositos duo coetieiras d'este hotel vendo-se a prompto pagamento palha da Gollegã do

1.' qualidade.

¡xXxxxxxxxxxxxxxxxxxxow

ELITE AVEIRENSE
880

88

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, ia a 21-2 Marcadores, 56 a óo-Avetro

0888888880** *0888888880

Tendo já recebido 'todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos x

seus 0x3"“ fregueze's e ao publico em geral visitem o seu estabelecimentox

para'verom o grande sortido que tem em tecidos de fantasia. e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e ereaiiça. Preços extremamem

te modtooe e ao alcance de todas as bolsas. v

Sor-tido eollosssl em tecidos paro vestido, a 300. 860, 400, 400, 500 e

600'reie o metro. Cortes de vestido em pura lã. a, lñ800, 28000, 25400,

33000,' 85600, 4§GXJ até-155000 reis.
l ñ

Completo sortido de pannos, mosoons, meltons, zebellmes, eheViotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande nov¡-

d'nde. Camisollns, oorpetes e «cache-corneta» de la. Osmtsollas do là. para

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, noturnos de la e algodão

para todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 4,3000 reis. Fla-

nellns de algodao estampadas desde 180 a 320; francesas em cOr e branco,

ortido. .

Émghãlos, lenços e «eoharposn de malha, calçado de agasalho em casi-

mirs, foi ro e borracha, pero homem senhora e creança. Cobertores do ia o

que hs' e mais ñno. Luvas de pelien. oamurçs e malha, completo sortido

Uhapons para senhora e oreançe, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de sed¡ o algodão, sedes, pellucisn. gazes,

opü'ssês,a.nndos, ablendes,» tulles, guarnições o muitos outros artigos de

nondode. O mais completo sortido em camisaria e gravataris.

Perfumarias dos melhores anotou: iraneezes e iuglozss. Sabone e

cIE'BNE'», exclusivo d'osts casa, n 100 reis.

;m 3588888888888888888888
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ENDE-SE na quinta

d'AnelIas, a preço rn-

 

soavel.

Fallar eom João Baptista

Garcez, na mesmo. quinta.

CARTÕES POSTAES

ILLUSTRADOSt

intento no “ainda ns PROllNGllS,,

A' vendo ni¡ «Veneziano-central», aos

lecúes,e nos escriptorios do «Campeão dns

províncias».

GAZ AGETYLENE

llicina' a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

ma dc toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua. lustres simples de 2

e 3 braços, Iyras, braços de pare-

de simplos e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces. \

Montagens e ¡nstallações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, tl.° 9, 1.“

liiiporteção directa

de carboreto de calcio

 

1.', 2.“, 3.¡ e 4.a acrics,eom vistas, paysagcns

e monumentos d'Avciro

Não comprar sem pedir preços

e calalogos illustrados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

Plinio E VIRGINIA

S para todos, do tainoso Bernar-

*Iill de Sant-Pierre. 2.“ obra da Bi

[dial/teca dos grandes i'onimtces,

sendo a I.' a liiidissiina Vida d'un¡

rapaz pobre, de Fellinet.

200 reis cada vrliime.

Bellas edições!

r Escriplorio-de-publieações», de

Ferreira dos Santos. rua de Santa

Calliarina ?dl-Porto.

l

   

Ministerio das Obras-J

publicas, commercio

e industria.

Direcção geriil-dit-agriuilturit

Repartição dos serviços

ilorestaes e aqulcolas

AZ-SE publico que un

cultura. e repartição dos sei'-

viços florestaes, se acceitnm

propostas, em carta fechada

30 do proximo mez de dezem-

bro, para o fornecimento des

de 1:000 até 30:000 kilogrnm-

marítimo (penisco) com usa,

em boni estudo de vegetação,
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STAÇÃO DE INVERNO

.A. !ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

PUMPEU DA nan PEREIRA
RUA DE JOSE ESTEVÃO, 52 A lili-IiUA MENDES LEITE, l A ii

(Em frente A Caixa-economica)

 

Hveiro

_ N _ A este estabelecimento, recentemente iuuntiido em iniignitii-ns condicroer,

Dlrecçao geral da agrl- chrpou um bullo sorlido para a presente estação. escolhido com esmero nos pri-

metros iirmitzens do pniz para vender por preços sem coiitronlo c ao alcance de

todos como site:

Lindos cortes de pura lã pari¡

pain iltlílãiiIIlt).

. _ I'm .-:ililo do meias c piugns d'nlgoilão lliio para erennças, desde 50 reis o

extrnhida de qualquer pillllttl piir. Saltlllns e boina de feltro para homem. senhora o creançn. Sapatos o botns

ils Iiiii'i'nirliii.

tloiui'iins d'Escucia para homem il 9.le reis. Seda!, vellndos, pollucins o

00m as condições que fOl'Hui pnsrc-iiinimrint, ultimos novidades.

publicados no «Diario-do-go-

verno» n.” 256 de 14 do eur-

rente Inez, e se acham paten-

tes na. referida repartição e uns

séde dos serxiços flu-estaes

na Marinha-grande, Aveiro e

Figueira-da-foz.

Direcção geral da agri-

cultura, em 15 de novembi--

de

O Director Geral,

Alfredo Carlos Le C'ocq.

EUSTIIMIM

O
tato branco ou de côr.

N'esti redacção se diz.

WWE_

  

líomplcin sorlinienlo de todos os artigos de cninisarin o gravuluria. Lindis.

eimos objectos pnrn brindes.

I'crluniariiis e_bijulerias.

o 8 88 8

*88988838888833188888
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Primus inter pares

;Vas Constipugões, bruno/ii

tes. rmzqu-idões, así/tema, tosses,

coqueluche, influenza c n'outron

iiicoiiituudos dos orgãos respi-

rntorios, nenhum medicamento

iiiurece melhor iiqiielln epígra-

FFERECE'SE_ P”“ phe de que os Saccharoli-

trabalhar a dl““ em des d”alcatrào,composto,

vuliw. “Rebuçados mila

grosos“.

Assivn é que, tendo duran-

te 15 annos eampeado á. fren-

ENUESE um Piano, dc te dcinniinierns emitnções, ain-

atiiztor afirmado, em muito 'Ia “ad“ app“'jeccu Para que

bom estado de conserva_ eIIes nao continuem a ser, co-

a.

çao.

N

informações.
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Extracção a !32 de Dezembro de 1904

 

PREMIOS -i de 1501000415000; I de Bozooorpooo,

i de iozooociooo; i de 4200016000; 1 de zzooomooo; 2 de

izooonooo; io de 400-36000; io de Boorrooo; 80 de 2000000;

538 de izoizõooo; 2 approximações ao premio maior a reis

750m000; 2 ditas ao segundo dito a 420n000; 2 ditas ao ter-

ctsiro dito a 3000000; 9 ditas á dezena do premio maior a

iSOeooo; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di»

tas á dezena do terceiro dito a 1.40.3000; 7i premios a todosi

os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a i40rbooo.

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 60013000; meios..

quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de 2nioo,

irbôoo, 10050; 54o, 33o, 220, iio e 60 reis, Dezenas: io

numeros seguidos em fracções de iiapooo, 5n4oo, 339300,,

mzoo, inioo e 600 reis.

'hi-RUA DO ARSENAL-78

Para a província e ultramar accresce 0 porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambísta-JOSE RODRIGUES TEST¡

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 40l-LISBOA

 

mo si ni re os ' rimeiros en-
,

rum, redacção se dão mais tre os similares, segundo ami'-

mztm milhares de pessoas que.

im tem experimentado e cous-

tii (lc grande numero de attes-

tidos, passados por distinctcs

i'm ultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAzixno

PORTO

Vendem-se em todo o ter<

ritorio portttgttez-CaiXa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

hegou nove remessa. de fininis-

c simas mangas de seda para o bico

Aveirense». FABRICA DO GAZ

í§§N§N§§§§§ÓQO

Água da Guria

ANADIA-MOGOFOBES

A unica agua sulphatada cnlcica

nnalyssdn no paiz, semelhante

á. cromada agua de Oontrexeville,

no¡ Varge- (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithins e nrica-

lithias biliar, engorgitamsntos

hepaticos, catarrhos vesicaes, cs-

tariho uterino.

USO EXTERNO:

em differentes especies de derme.

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 srrafas.

Preço de ea a garrafa 200 reis

Em caixa compl ta ha um des-

conto de 20 °[.
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Pharmacz'a Ribeiro

tecidos desde 253000 reis.

_, Nmnzonas de laintaziii dosde útil) reis. Castela-.tas de novidade para vestidos, piirn

_ ' Iii, n 300 reis. Drnp' 'ubrliiie de grande noviilnde parti casacos e capas. I-'lani-l-

até ás 2 horas da tarde do (ha, Inu il'iilgodao, sortido de nltu novidade. Liiidii eullecçào de bons do pciinns e pol-

Ies. Clinpeus para senhora, ultimos modelos. tirando sortido de punrdns lamas

em Miro, selim e veIIudo desde ?$000 a 833000 reis. Espartillios, desde HUU

n :2,5000 reis. Cobertores do purii Ii'l, desde 2,5000 reis; Liiidissiinos cbalrs de

agasalho. UraIiIIle¡ colleuçõo de casacos e capas para ereaiiçn. loucas. sapatos.

. . língua, charles, echnrpes. etc. Lindos cortes de cesiiiiirn pura fatos desde ?$700

mas de senlente de pulhnn'u ri-isl lixirnordiiiario sorlimenlo de camisolas, seroulas, meias, colurnos e luvas
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Í Priiiüegíndo auctorüado pelo ~

governo, pela lmycrtaria

Geral da urle do Rio de

Janeiro, e npprorado

pela .Inn/p camullivu

de saude publica

 

  

    

  
  

  
  
  

  
  

  
       

     

  
  
  
  
  

  
  

  

     

E' o melhor tonioo A. ,

nutritivo que se conhe- ,í

ee; é muito digestivo, ~

fortiñcnntuereeonsti- ' i

, tiiiiite. Sob n sua ln-

üuencia desenvolve-se _

. rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- i

p eulos, e voltam as for- ',

V ças.

' Emprego-se com o Í i

mais feliz exito, nos i,

z ' estomagos ainda os ;A

> mais delicia, para com-

bater ns digestõeg tsr- .

dias e lat›oriosas,¡ dis-

_ v pepsia cerdlalgis, gas- i

7 tro-dying., gastrsl ia,

" anemiaoulnacção os i

. orgãos,raohitioos.eon-

sumpçño de earnes,at-

_ fecçõesescropholosas, .

e na geral convales- n

r cençadetodasasdoen- A
e ças,aonde é priciso .

s levantar as forças.

eonberdes d'um asthmntieo, prestar-

lhe-heis um serviço grande apregonn-

do-lho o Remedio de Ahysslnin Exi-

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qunI

receitado pelos medicos todos 'o pre-

miado com medalhas¡ de ouro e de pm-

ta, allivls. o cura cada anno m lhares

de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet 0.¡6, 109, rue

Richslieu. Paris. E em todas as phar-

macias.
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PBEZA GERAR" *ICA

FONTE NOVA

' MELLU uni/i

ABRICA a. vapor de telha do systems. de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, sipliões, balanstres, mrnilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricar¡ eongeneres

do paiz. T--jolus de Varias dimeiisões.-PREÇOS MODICOS

CCO”.....ÓCCOOOCOÓ'Í'ÍQÍCQÓCOO...30...0”&3908
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